
CursosdeMedicina
A notícia divulgada em 08 de se-
tembro, sobre a decisão do gover-
no em abrir mais faculdades de
Medicina e muito mais residên-
cias, em Guarujá e Cubatão, nada
contra essas cidades ou sua popu-
lação, longedemimqualquercom-
portamento corporativo, mas
uma faculdade de medicina não é
sóprédio e laboratórios.
Sãonecessáriosprofessoresuni-

versitários, hospital de ensino ou
hospital-escola que precisa ser to-
cadopelosmesmos.
Uma promessa como essa é

consequência dequemnão enten-
denadade ensinomédico, nemde
governo.
Os ministros da Educação e da

Saúde, recém-chegados e sonhan-
do em continuar nos próximos
quatro anos, devem ter assinado
embrancoessaproposta.
Se o governo pensa em criar

faculdades e residências cubanas
acabaráporexportarnossosmédi-
cosparaaÁfrica...
GEORGEBITAR –SANTOS

Sistemaprisional
De que adianta umnovo governa-
dor, novo delegado, novos poli-
ciais, se comas atuais leis fica tudo
muitodifícil.Precisamos, sim,mu-
dar as leis penais, acabar com pe-
nas em anos de cadeia, pois o
infrator nos causa prejuízos e,
com a condenação, aumenta ain-
damais as despesas. As penas têm
queser indenizatóriasparaasocie-
dade. Devem-se abrir penitenciá-
rias de trabalho onde o condena-
do produza até pagar os prejuízos
causados à vitima; após, deveria

produzir até pagar as despesas
contraídascomoEstadoeestadia,
e somente depois, seria posto em
liberdade. Não adianta prender,
pois isso só aumenta nosso prejuí-
zo. Nas penitenciárias de traba-
lho, privadas, não haveria impos-
tos, para viabilizar rapidamente a
construção;nãohaveriamuros, os
presos usariam braceletes e ships
localizatórios e que, ao sair da
área permitida emitiriam sons de
alerta, tudo semmuitosgastos.
ALGIRDASEMILIOSIPAVICIUS –SANTOS

CicloviaCanal 4

Comoésabido,onúmerodeveícu-
losmotorizadosé superior àquan-
tidade de bicicletas em circulação
na Cidade. O espaço da ciclovia
emconstruçãonoCanal4vaiavan-
çandono leitocarroçáveldaaveni-
da, afunilando ainda mais o que é
destinado à circulação de veículos
num local de intenso movimento.
Éumparadoxo ilógico e irracional
do autor da obra, visto que existe
hospital e comércio no trajeto o
que irá prejudicá-los se adotarem

a proibição de estacionamento ao
longo da avenida. No entanto, o
canal imexível continua com seu
espaço imponente inútil emdetri-
mento da mobilidade urbana ne-
cessária nos tempos modernos.
Nada contra as bicicletas ou outro
meio alternativo de locomoção,
mas deve-se respeitar o status quo
daquiloque já existe.
ROBERTOXAVIER –SANTOS

Mudarortografia
Éumaafrontaaocidadãobrasilei-
ro o ridículo, inoportuno e desne-
cessário projeto votado no Con-
gresso Nacional visando modifi-
car “ç”, “ch” e “ss” na ortografia da
língua portuguesa utilizada no
Brasil.Considerandoque75%dos
brasileiros entre 14 e 65 anos de
idade são analfabetos funcionais,
ou seja, não sabem interpretar ou
criar um simples texto, é fácil pre-
sumir que necessitamos de uma
reforma educacional generaliza-
da e principalmente da valoriza-
ção dos professores ao invés de
adequar a ortografia para aqueles
que não aprendem o básico nas
escolas. Ainda mais vergonhoso é
o fato de senadores e deputados
custarem praticamente R$ 1 mi-
lhão por hora de “trabalho” ao
contribuinte e desperdiçarem es-
se tempo valioso de umpaís pobre
em discussões inúteis, enquanto
projetos importantesaodesenvol-
vimento da nação continuam en-
gavetados. Infelizmenteessapráti-
ca é compreensível devido aos
princípios maquiavélicos que re-
gem a política brasileira desde a
ProclamaçãodaRepública.
DANIELMARQUES –SÃOPAULO

Não me refiro aoMuro de Berlim,
quedurante 28 anos, até 1989, cor-
tou a ex-capital do Reich alemão
emduaspartes, cadaumagoverna-
daporregimespolíticos ideologica-
mente inimigos. Mais de três mi-
lhões de pessoas, numa situação de
verdadeira esquizofrenia geopolíti-
ca,padeceramumaexperiênciaím-
par na história moderna. Não me
refiroàMuralhadaChina,quecon-
sistedediversasmuralhaserguidas
ao longo de quase dois milênios
(início em 220 AC - término no
Século XV), ocupando a mão de
obradecercadeummilhãodeope-
rários.Muitos,entresoldados,cam-
poneses e prisioneiros, faleceram
duranteaconstrução.Tudoemno-
me da defesa, no passado; mas o
paredão não impediu as incursões
dos inimigos. E no presente?... A
Grande Muralha é um símbolo da
Chinaeumaatraçãoturística.
Muro ou muralha, por definição

é divisória. Prefiro dizer que omu-
ro a que me refiro é a escalada e a
pausa para a surpresa antevista
por Pagu: quero ir alto, bem alto;
espiar o que há do outro lado...
alguma coisa espera por mim. As-
simé,nãodeimediato,poisépreci-
so criar a estratégia para escalar,
vencer a subida. Logo que está à
frenteoudentro,nopulsardocora-
ção da morada, você descobre o
muro.Éomomentode observá-lo,
sentir a aspereza da parede e a
brancura da cal como se fosse uma
bandeira branca de paz. A casa
habitadaprecisadealentoeexpan-
são, respira fundo, atravessa seus

cômodos, porões-labirintos e che-
gaàmuralha.
Nãoédivisóriaparaserderruba-

da.Apenas sinaliza apausa, o tem-
poaescorrernosquintais conjuga-
dos, entre brincadeiras e vozes de
crianças, latidos de cães, canções
de lavadeiras, aromas de flores da
primavera e frutos que restaram
do outono. É preciso ter imagina-
ção para que a travessia aconteça
comsucesso:sãomeninosoumeni-
nas, loiros, negros, morenos, sar-
dentos?... O cão é grande pelo lati-
do forte, mas não temos medo, o
cotidiano já nos mostrou que isso
não quer dizer que o animal é fe-
roz. A lavadeira canta, enquanto
pendura as roupas no varal: len-
çóis, toalhas, roupas pessoais? Tu-
donoscontahistóriasquedecodifi-
camos com o coração ansioso pela

descobertadooutro,dovizinho,da
acolhida...
Atéqueumdiaalguémseencora-

ja, sobe na cadeira, chega ao topo
domuroedesceoolhar.Nograma-
do a roupa branca ao sol, borbole-
tas em pouso nas dálias e crianças
entre carrinhos, bolas, bonecas,
bambolês... O outro sente que está
sendoobservado,masnãohá inva-
são da privacidade: ergue os olhos
e sorri. Eis o momento mágico em
que a barreira se quebra e o muro
“vai ao chão”, pois não cumpre
mais a vocação para separar e sim,
faz-se para descobrir o outro e a
nós mesmos. Cadeiras de um lado
e de outro, nas tardes modorren-
tas, quando a conversa se arrasta.
Opai cochila, amãearrumaacozi-
nha, os filhos mais velhos estão na
escola... mas sempre há alguém
encarapitado no muro a passar ti-
gelas para experimentar outras re-
ceitas, e ouvir a novidade sobre a
roseira–brotounestamanhã!
Põe-seosol.Os“invasores”carre-

gam as cadeiras aos seus lugares,
em volta damesa, na cozinha. Um
galo cacareja do outro lado domu-
ro;navaranda,alguémolhaarua...
A noite traz os trabalhadores de
volta à casa. Emalvoroço, crianças
vão aobanho, ensaboadas pela tia-
avó. A velha canta enquanto põe o
pijama nos pequenos; arruma os
maisvelhos,penteiaoscabelosmo-
lhados e trança com fitas os das
meninas. Após o jantar sairão à
rua, onde o encontro se dará além,
muito alémdosmuros... no espaço
imensurávele livredascalçadas.

E-MAIL
leitor@atribuna.com.br

ATENDIMENTOAOLEITOR
Telefone: 0800-727 7710

REDAÇÃO
Rua JoãoPessoa 129,3oandar, CentroSantos,
SãoPaulo. CEP 11013-900

REGINAALONSO. Escritora, integrante das academias Santista de LetrasCasa deMartins
Fontes eVicentinadeLetras, Artes eOfícios Frei GaspardaMadre deDeus

Ascartas enviadasàTribunadoLeitor devemconter nome, endereço, telefone eRG.
O tamanhodos textosnãopodeultrapassar 900toques, incluindoosespaços. As cartasque
nãoobedeceremestaorientação serãodesconsideradas, bemcomoe-mails anexados.

Omuro
Depois que o ex-diretor de Abasteci-
mento e Refino da Petrobras, Paulo
Roberto Costa, preso pela operação
LavaJato,daPolíciaFederal, resolveu
abriraboca,ainsôniadevetersetorna-
doacompanheirademuitosnomesde
peso na política nacional. A começar
pelos presidenciáveisDilmaRousseff,
MarinaSilvaeAécioNeves,quesenão
estão diretamente envolvidos nas de-
núncias podem receber os respingos
da lama que vem sendo remexida ao
vir à tona o esquema de lavagem de
dinheiroeevasãodedivisas.

Os casos da compra da refinaria de
Pasadena,nosEstadosUnidos,porum
valor muito acima da realidade, e da
construçãodaRefinariaAbreu eSilva,
emPernambuco, cujovalor teria salta-
do de US$ 2,5 bilhões para US$ 20
bilhões, estão agora na berlinda. O es-
quema é antigo. Teria sido montado
por Costa entre 2004 e 2012 e envol-
veu, segundo as primeiras revelações
acerca da delação premiada, os presi-
dentes da Câmara, deputado Henri-
queAlves, e doSenado,RenanCalhei-
ros,bemcomoagovernadoraRoseana
Sarney, os ex-governadores SérgioCa-
braleEduardoCampos,oministrodas
Minas e Energia, Edison Lobão, o ex-
ministro das Cidades, Mário Negro-
monte e o tesoureiro nacional do PT,
JoãoVaccariNeto.
O assunto émuito grave. Afeta a Pe-

trobras, cuja reputação é arranhada,
exatamente em ummomento impor-
tantedesuahistória,quandoaexplora-
ção e produção de petróleo e gás no
pré-sal brasileiro começamadecolar e
exigir investimentos da empresa. Seu
patrimônioe credibilidade internacio-

nais são atingidos, e não passa desper-
cebidoofatoque,apósasdenúncias,as
ações da companhia tiveramquedade
quase5%emumúnicodia.
Os estragos políticos são imensos e

ninguémsai ilesodaquestão.Nacorri-
da presidencial, a presidente Dilma
Rousseff declarou que desconhecia a
existênciadealgum“malfeito”naPetro-
bras,mas acaba sendo atingida direta-
mente pelo escândalo, até porque seu
partido, o PT, também está envolvido
no caso. A denúncia contra Eduardo
Campos acerta o PSB, e, por
consequência, Marina Silva. Mesmo
Aécio Neves, cujo partido parece não
estar envolvido no esquema, não esca-
pa, na medida em que são imediata-
mente recordadas situações incômo-
das,comoochamadomensalãodeMi-
nas Gerais, que forçou a renúncia do
deputado e ex-governador Eduardo
Azeredo, ou as denúncias sobre propi-
nasnascomprasdetrensemSãoPaulo.
A sensação é de corrupção genera-

lizada. Ela existe, semdúvida, e pre-
cisa ser combatida com a punição
dos responsáveis. Mas há um fator
decisivo que agrava a questão no
País: o chamado presidencialismo
de coalizão, que obriga todos os go-
vernantes a negociar a todo custo
paraconseguir governar.
Uma reforma política que reduza

onúmerodepartidos (32!) eassegu-
re maior governabilidade é essen-
cial. Não se trata de impedir a livre
manifestação das ideias: criar parti-
dos deve ser livre,mas seu funciona-
mento deve estar condicionado a
um apoio mínimo e real, como exis-
te emváriospaísesdomundo.

TribunaLivre

Hámuito tempohá sérios problemas
naentradadeSantos, comcongestio-
namentos frequentes, tanto no senti-
doSãoPaulo(comaAvenidaMartins
Fontesparalisada)quantonosentido
deSantos(comlongas filas,porquilô-
metros,naViaAnchieta).
Existem dois complicadores bási-

cos: o grande tráfego de caminhões
em direção do Porto de Santos e o
fluxo contínuo de pessoas, em carros
particulares e ônibus, indo e vindo da
Zona Noroeste. Além disso, a grande
quantidadedeveículosquediariamen-
te utilizam a Via Anchieta, especial-
mente nos horários de pico, contribui
aindamaisparaagravarasituação.
As consequências são enormeper-

da de tempo nos deslocamentos,
seja de cargas, seja de pessoas. To-
do esse gigantesco tráfego encontra
o enorme gargalo da entrada de
Santos, fazendo com que prejuízos
no transporte aconteçam todos os
dias, além do estresse daqueles que
são submetidos aos congestiona-
mentos frequentes.
A Prefeitura de Santos elaborou

grandeprojetopararesolver,devez,o
problema. Trata-se de intervenção
múltipla, que compreende: viadutos
com acesso direto à Alemoa e Porto;
implantação de um sistema binário
commãoúnicanasmarginais daAn-
chieta; acesso direto à Zona Noroes-
te, cruzando o rio São Jorge; amplia-
ção do atual viaduto da Alemoa com
duas novas alças de acesso; e dois
viadutos na entrada da cidade: um
ligando a Via Anchieta à Av.Martins

Fontes e outro entre esta avenida e a
NossaSenhoradeFátima.
Tal conjuntodeobras resolveria, de

vez, o problema. Traria melhor aces-
so ao Porto e à área industrial da
Alemoa, ligaria a Zona Noroeste à
ViaAnchieta,desafogandoaAv.Nos-
sa Senhora de Fátima, e eliminaria o
atualgargalo(semáforocomtrêstem-
pos)naentradadaCidade.Essa inter-
venção é absolutamente prioritária e
fundamentalparagarantircondições
adequadas de acesso ao Porto, bem
como garantir qualidade de vida à
população local, além, é claro, de be-
neficiaros turistas e visitantes (inclu-
sive de negócios) que vêm a Santos
comfrequênciacadavezmaior.
Não é fácil, porém, realizar tais

obras. Os custos são altos e envolvem
três esferas da administração públi-
ca: federal, estadual emunicipal, que
precisam se entender entre si. A Pre-
feitura de Santos anuncia que vai
fazer a sua parte: com investimento
de R$ 200 milhões, pretende licitar
ainda este ano o viaduto ligando as
avenidas Nossa Senhora de Fátima e
Martins Fontes, bem como o viaduto
epontesobreorioSãoJorge.
É preciso garantir que os governos

federal e estadual também destinem
recursos para essas obras. Em reu-
nião, ocorrida emBrasília, comomi-
nistro dos Portos, César Borges, e o
secretário estadual de Transportes,
ClodoaldoPelissioni,oprefeitoPaulo
Alexandre Barbosa recebeu garan-
tias sobre as verbas. Espera-se que
issosejacumprido, semdemora.

Petrobras,oescândalo
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